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Não é propósito desta pesquisa fazer considerações sobre efeitos e conseqüên- 
cias do uso da maconha a nível médico. Entretanto, para que alguns fatos e proce¬ 
dimentos posteriormente relatados no trabalho fiquem mais explícitos, preferimos 
transcrever neste momento algumas informações a que nos reportaremos, ainda 
que obliquamente, mais adiante. 

Em Fundamentos de farmacologia 1 encontramos uma exposição sucinta, que 
adianta sobre a matéria o fato de que a maconha é constituída principalmente por 
três canabinóides: Canabidiol, Tetra-hidrocanabinol (THC) e Canabinol, e que, 
destes, apenas o Tetra-hidrocanabinol (THC) é ativo. Reportemo-nos mais direta¬ 
mente ao que afirmam os autores: 

‘‘Quando fumada, a absorção do THC é rápida e os efeitos aparecem em questão de 
minutos*. Se a maconha for de baixa potência, os efeitos podem ser suaves e breves. Raras 
vezes duram mais que 2-3 horas após um único cigarro ter sido fumado, embora os viciados 
prolonguem os efeitos fumando repetidamente (...). Clinicamente, a droga tem um efeito 
básico, com sintomas iniciais de estimulação e euforia , seguido mais tarde de sonolência e de 
estados semelhantes ao sonho. Estes efeitos dependem muito da dose e variam de uma intoxi¬ 
cação breve e pouco intensa, como uma sonolência mínima, até uma intoxicação prolongada, 
com muitos traços semelhantes às drogas psicotomiméticas. 

Os efeitos fisiológicos mais importantes da droga são o avermelhamento da conjuntiva, 
um aumento da pulsação, fraqueza muscular e alguma falta de coordenação. Predominam as 
mudanças psíquicas e de percepção e elas podem incluir um riso incontrolável, dificuldade de 
concentração ou pensamento , despersonalização, estados semelhantes ao sonho, diminuição 
do sentido de tempo , distorções visuais ou ilusões e uma acuidade auditiva mais reduzida.” 

Este último eíeito não foi acusado por nossa amostra; ao contrário, como se ve¬ 
rá, os entrevistados declararam que se operava maior acuidade auditiva. 

Atente-se ainda para a classificação da maconha enquanto droga: 

‘‘No que se refere ao perfil completo das ações farmacológicas, a maconha é um caso úni¬ 
co. As tentativas de se enquadrar a maconha dentro de uma das categorias existentes de dro¬ 
gas, tais como os alucinógenos, os sedativos, os estimulantes e os anticolinérgicos, são inúteis. 

Ela assemelha-se mais aos efeitos combinados de alucinógenos e álcool e este fato pode expli¬ 
car a sua popularidade”. 

E relevante, ainda, o que os autores consideram sobre a toxidade da maconha: 

Em animais, as doses fatais de THC são de magnitude astronômica. Casos de morte por 
uso de maconha não foram provados no homem. Portanto, esta droga pode certamente classi¬ 
ficar-se com o um dos tóxicos menos perigosos. Os efeitos mentais adversos podem ser equiva¬ 
lentes àqueles provocados por alucinógenos, mas são muito menos comuns. Ainda não está 
provado se o uso da maconha leva a uma síndrome de dcsmotivação. O seu uso é possivelmen¬ 
te uma consequência e não uma causa no estilo de vida de uma pessoa . Foram descritos efei¬ 
tos físicos adversos do uso da maconha, mas poucos ficaram definitivamente provados. O ato 
de fumar pode provocar irritação no trato respiratório e apresentar conseqüências semelhantes 
aquelas provocadas pelo ato de fumar cigarros comuns”. ^ . a 
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^srecureos p? “solucionar” a seca, e amenizar a pobreza da região vão p/ as «mias bancarias 
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^bc^feijã» e o sanha - Orígenes Lessa ^ 

^Atualmente vemos a guerrep/petréfeo 5 s EXL4 invade/ lÂèam resereas £ peíititeo, que ecoiíoirácam eiife 
liquido de valor. Toda guerra é insana, e desencadeia uma devasiaçãode vidas 
■ / / '7 _ 7 >y Essa triste reahdade desie século XXI nesse exato nsmento é p/ peuuieo, 

/^ /^Sé que da^tia alguns anos a guerra será por outro liquMo de grande valsr, Ms da água,esse liquido «era 
soteidrência dos seres uivos. Especula-se que em 2025 teremos uma escassez d e águ a m» plaHe^ ? _a3ttes se 
inesgotável e o í&iiitóiio nacional possisB 16 ^4* de agua doce do planeta 

Çc>.V V Se medidas adequadas ms forem tomadas, euüaisdo o desperdício d”água será umacatastiuie m ^ ^ 
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Cienfifícamenie jâ foi comprovado que ^uaiáo Mais exercíamos? o cérebro melhor. E não hã eseickk mais ®i^opiiaèe 


?■' o cérebro ao que ler! Pois, a leitura épara o cérebro e que o exercício físico é para o eeipo, Traduzindo quem têm hábito de 


ler; além de estar adquirindo conhecimento, alargando as visões, etc ...terá propensão mínima de desenvoher amnésia quando 
zàquhir d o passar dos anos espeiiêncàs âe rida. 

Você que está lendo esses rabiscos que escravo, por exemplo está exercitando o seu cérebro neste exai* Momento, 
coi^eroa? Diferente me nie estar o ser que denesiadaifsnte vê televisão, ou que não exercita a cuca lendo alg n. 


O cérebro necessariamente precisado exercícios diários! Todo ser humano possui unta capacidade famíásticap 
aprender, memorizar, erprossar sentimentos« P ode nos c/ toda convicção afirmar que toáaciiançapsssuLao nascer, um 
potencial de iuteUgeíieia superior ao que Leonardo áaYinci uÉüizou em toda sua vida, 

Nao existe pessoa superior em inteligência que o utra, e qi» existe na realidade é o tal exercício necessário ao cérebro ji 
(leitura) pois,commuitapesquisa, consultas, memórias,acesse afeei® livros; isso fiMo compõe ingredientes básicos p/uma 
desenvoltura intelectual. 

O que nas consigo compreender è que se nós seres humanos possuímos um cérebro que nos pr^oreisna termos um 
capacidade de discernir tantas coisas, e aqui e acolá vemos pessoas sendo manipula&s como verdadeiros íaniocites de teatro 
mamulengo, triste não? Hca claro, mesmo c/ uma capacidade dfe pensar , diferenciar, memorizar.,, existem seres humanos que 
nao se dão conta do grande poíeisfial de cérebro que possuí, 

Esses chavões ms ajudam bastante a. vê s reconhecer ceites cérebro irregulares tipo i£ um copo vazio estar cheio de 
ai'”, “nao é só ouro que tem biiBm ' ? . Aconselho ceptieismo p/ todos! Pois, prendi a acreditar no que vejo, olhar nas pessoas cara 
- a - caia, prendi também a ouvir e certificar-me pessoalmeitte se tal informação procede, enfim ate as moedas têm dois Jads 
porque não as pessoas? 


Ah ! E outra caisa, aprendi q ue a igig g rânciaamesquinita e o livro redime. 


^Yesíbiíhi’, que exames mais idiota do Míods! Todos sabem que c* istíuiio da escola nao épreparar ninguém p/a vida 
e etc... A escola existe sim! P.- unifermizar/fechar as n^ntes a favor áb estado, E esse tal exame é de uma «fentência Impar! Üm 
lance criado p/ diiieulíãriiossa entrada na universidade, há cosa mais retrograda qig e vestibular? E essa taxa âe inscrição 
exorbitante! Sem contar e/ os cursinhos que bxtolam/Smitamas capacidades mentais .Ovais argumentos pedagogos, professores 
encontramp/ validarem a existência do tal vesíi>ular como mima mais justa ao anseio de uma profissão de uivei superior? Çue 
SnsIMade tem a p^ana dovestSrtd^r? - v -' ,_ .^ t -^- y ~ ~—~ZL 


IIP O vestibular' feem que poderia ser definido como char latanismo e elitismo intelectual. Olhando d mais clareza, o 
vestibular é um exame criado p/ estados, difundido p/ escola via professores, e aceito como um “acesso” a uma educação de nível 
superior, eis o vestibular! Essa maravilha de vestibular ajuda aperpetuar as diferenças sociais, alargando a marginalidade, e 
etc.., 
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A Violência das Leis 

Muitas constituições foram criadas - a começar pela inglesa e a 
estadunidense, terminando com a japonesa e a turca - de mo¬ 
do a fazer com que as pessoas acreditassem que todas as leis 
estabelecidas atendiam a desejos expressos pelo povo. Mas a 
verdade é que não só nos países autocráticos, como naqueles 
supostamente mais livres - como a Inglaterra, os EUA, a França 
e outros - as leis não foram feitas para atender a vontade da 
maioria, mas sim a vontade daqueles que detêm o poder. Por¬ 
tanto elas serão sempre, e em toda parte, aqueles que mas 
vantagens possam trazer à classe dominante e aos poderosos. 
Em toda a parte e sempre, as leis são impostas utilizando os 
únicos meios capazes de fazer com que algumas pessoas se 
submetam à vontade de outras, isto é, pancadas, perda da 
liberdade e assassinato. Não há outro meio. 

Nem poderia ser de outro modo, já que as leis são uma forma 
de exigir que determinadas regras sejam cumpridas e de obri¬ 
gar determinadas pessoas a cumpri-las (ou seja, fazer o que 
outras pessoas querem que elas façam) e isso só pode ser obti¬ 
do com pancadas, com a perda da liberdade e com a morte. Se 
as leis existem, é necessário que haja uma força capaz de fazer 
com que alguns seres se submetam à vontade de outros e esta 
força é a violência. Não a vipfencíà simples, que alguns homens 
usam contra seus semelhantes em momento de paixão, mas 
uma violência organizada, usada por aqueles que têm o poder 
nas mãos para fazer com que os outros obedeçam à sua vonta¬ 
de. 

Assim, a essência da Legislação não está no Sujeito, no Objeto, 
no Direito, na idéia do domínio da vontade coletiva do povo ou 
em qualquer outra condição tão confusa e indefinida, mas sim 
no fato de que aqueles que controlam a violência organizada 
dispõe de poderes para forçar os outros a obedecê-los, fazendo 
aquilo que eles querem que seja feito 

Assim, uma definição exata e irrefutável para legislação, que 
pode ser entendida por todos, é esta: "As leis são regras feitas 
por pessoas que governam por meio da violência organizada 
que, quando não acatamos, podem fazer com que aqueles que 
se recusam a obedecê-las sofram pancadas, a perda da liberda¬ 
de e até mesmo a morte". 


Leon Tolstoi, in A Escravidão de nosso tempo, 1900 
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